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RESUMO: O estresse crônico é um fenômeno amplamente reconhecido por seus efeitos 
adversos sobre a saúde física e mental. Embora seus efeitos tenham sido 
predominantemente associados a distúrbios psicológicos, evidências crescentes sugerem sua 
contribuição para o desenvolvimento de doenças dermatológicas. A pele, como o maior 
órgão do corpo humano, é altamente sensível a mudanças no estado emocional, refletindo o 
impacto do estresse crônico em sua função e integridade. Compreender a interação entre o 
estresse crônico e as doenças dermatológicas é crucial para uma abordagem holística no 
tratamento e prevenção dessas condições. Objetivo: Examinar criticamente a literatura 
disponível sobre a relação entre o estresse crônico e as doenças dermatológicas, avaliando 
sua etiologia e mecanismos subjacentes. Metodologia: A revisão foi conduzida seguindo as 
diretrizes do PRISMA. As bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science foram 
pesquisadas por artigos publicados nos últimos 10 anos. Os descritores utilizados foram 
"stress", "chronic stress", "dermatological diseases", "skin disorders" e 
"psychodermatology". Os critérios de inclusão foram estudos que investigaram a associação 
entre estresse crônico e doenças dermatológicas, estudos publicados em inglês ou português, 
e estudos em humanos. Os critérios de exclusão foram estudos com amostras não 
representativas, estudos com foco exclusivo em distúrbios psicológicos e estudos com 
métodos não adequados. Resultados: A revisão revelou uma correlação significativa entre o 
estresse crônico e uma variedade de doenças dermatológicas, incluindo dermatite atópica, 
psoríase, acne e alopecia. Mecanismos imunológicos, neuroendócrinos e comportamentais 
foram implicados na patogênese dessas condições. A resposta inflamatória exacerbada e a 
disfunção da barreira cutânea foram identificadas como mediadores-chave. Conclusão: O 
estresse crônico emerge como um fator etiológico relevante para doenças dermatológicas, 
destacando a importância de abordagens integrativas no tratamento dessas condições. Uma 
compreensão abrangente dessas interações pode orientar intervenções terapêuticas mais 
eficazes e holísticas, visando não apenas os sintomas físicos, mas também os fatores 
psicossociais subjacentes. 
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INTRODUÇÃO 

A interação entre o estresse crônico e as doenças dermatológicas é um campo de 

estudo em constante crescimento na medicina contemporânea. O primeiro aspecto a ser 

considerado é a sólida evidência que liga o estresse crônico ao desenvolvimento e à 

exacerbação de várias condições dermatológicas. Entre essas condições, destacam-se a 

dermatite atópica, a psoríase e a acne, que têm sido consistentemente associadas a níveis 

elevados de estresse. A compreensão dessa associação vai além da mera coincidência, uma 

vez que estudos epidemiológicos e clínicos têm demonstrado uma correlação direta entre os 

níveis de estresse percebidos e a gravidade dos sintomas dessas doenças. Por exemplo, 

pacientes com dermatite atópica frequentemente relatam piora dos sintomas durante 

períodos de estresse emocional intenso. Da mesma forma, indivíduos com psoríase têm 

demonstrado maior gravidade da doença em contextos estressantes da vida. 

O segundo ponto crucial reside nos mecanismos fisiopatológicos que fundamentam 

essa associação entre estresse crônico e doenças dermatológicas. Esses mecanismos 

envolvem uma complexa interação entre o sistema nervoso, o sistema imunológico e o eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA). Em resposta ao estresse crônico, o sistema nervoso 

simpático é ativado, levando a uma cascata de eventos neuroendócrinos que resultam na 

liberação de mediadores inflamatórios, como o cortisol. Este hormônio do estresse 

desempenha um papel fundamental na regulação da resposta imune e na modulação da 

inflamação. No entanto, em situações de estresse crônico, a regulação do cortisol pode ser 

comprometida, levando a desequilíbrios imunológicos e inflamação persistente. Além disso, 

o estresse crônico pode afetar diretamente a integridade da barreira cutânea, aumentando a 

permeabilidade e predispondo a pele a uma série de irritações e infecções. Assim, a 

compreensão desses mecanismos fisiopatológicos é crucial para desenvolver estratégias de 

intervenção eficazes no manejo das doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico. 

A influência do estresse crônico sobre as doenças dermatológicas transcende os 

aspectos puramente físicos, impactando significativamente a qualidade de vida dos 

indivíduos afetados. Esta realidade evidencia a importância de abordagens terapêuticas 

integrativas que reconheçam e respondam às necessidades psicossociais dos pacientes. A 

terceira consideração relevante é o impacto negativo do estresse crônico na qualidade de vida 

dos pacientes dermatológicos. Além dos sintomas físicos das doenças de pele, o estresse 

crônico pode exacerbar os aspectos emocionais e sociais do quadro clínico, resultando em 
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sofrimento psicológico e comprometimento das relações interpessoais. Dessa forma, 

compreender e abordar os impactos psicossociais do estresse crônico é essencial para 

promover uma abordagem holística no tratamento dessas condições. 

Considerando a complexidade dessas interações, as abordagens terapêuticas devem 

ir além do tratamento sintomático das doenças dermatológicas, incorporando estratégias 

para gerenciar o estresse e promover o bem-estar emocional dos pacientes. Intervenções 

psicossociais, como terapia cognitivo-comportamental, relaxamento muscular progressivo e 

mindfulness, têm demonstrado benefícios significativos na redução do estresse e na 

melhoria dos sintomas dermatológicos. Além disso, programas de apoio psicossocial e 

grupos de suporte podem fornecer um ambiente de apoio e compreensão para os pacientes, 

ajudando a mitigar os efeitos adversos do estresse crônico na sua saúde e qualidade de vida. 

Por fim, a necessidade de intervenções preventivas direcionadas à gestão do estresse 

e à promoção do bem-estar emocional emerge como uma prioridade na abordagem das 

doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico. Estratégias de prevenção primária, 

como educação sobre o manejo do estresse, promoção de estilos de vida saudáveis e 

implementação de programas de bem-estar no local de trabalho, podem desempenhar um 

papel fundamental na redução da incidência e gravidade dessas condições. Ao adotar uma 

abordagem preventiva e holística, é possível não apenas tratar eficazmente as doenças 

dermatológicas existentes, mas também prevenir sua ocorrência e recorrência, promovendo 

assim a saúde e o bem-estar a longo prazo. 

OBJETIVO 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura é examinar criticamente a relação 

entre o estresse crônico e as doenças dermatológicas, avaliando sua etiologia, mecanismos 

fisiopatológicos, impacto na qualidade de vida dos pacientes, abordagens terapêuticas 

integrativas e a necessidade de intervenções preventivas. A revisão busca identificar e 

analisar estudos recentes que abordem esses aspectos, fornecendo uma visão abrangente do 

estado atual do conhecimento nesse campo. Ao reunir e sintetizar evidências relevantes, o 

objetivo é oferecer insights que possam informar a prática clínica, orientar a pesquisa futura 

e contribuir para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção, diagnóstico e 

tratamento das doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico. 
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METODOLOGIA 

A revisão sistemática foi realizada conforme as diretrizes do PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Foram realizadas buscas nas 

bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science utilizando os seguintes descritores: 

"stress", "chronic stress", "dermatological diseases", "skin disorders" e "psychodermatology". 

Para a seleção dos estudos, foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios 

de inclusão consideraram estudos que investigaram a associação entre estresse crônico e 

doenças dermatológicas, estudos publicados em inglês ou português, estudos em humanos, 

estudos observacionais e ensaios clínicos randomizados. Além disso, foram considerados 

apenas estudos publicados nos últimos 10 anos. 

Por outro lado, os critérios de exclusão foram aplicados para remover estudos com 

amostras não representativas, estudos com foco exclusivo em distúrbios psicológicos sem 

associação direta com doenças dermatológicas, estudos com métodos não adequados, estudos 

que não apresentavam dados suficientes para análise e estudos que não estavam disponíveis 

na íntegra. Adicionalmente, foram excluídos estudos que não estavam disponíveis em 

formato digital ou que não estavam acessíveis através das bases de dados selecionadas. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os estudos foram selecionados 

com base na relevância do título e resumo para o tema da revisão. Os artigos selecionados 

foram então revisados na íntegra para verificar sua adequação aos objetivos da revisão. 

Todos os procedimentos foram realizados por dois revisores de forma independente e 

eventuais discordâncias foram resolvidas por consenso ou com a consulta de um terceiro 

revisor. 

Ao final do processo de seleção, os estudos incluídos foram submetidos à extração de 

dados, na qual foram coletadas informações relevantes sobre os participantes, métodos, 

resultados e conclusões de cada estudo. Esses dados foram então sintetizados e analisados 

para responder aos objetivos da revisão. 

RESULTADOS 

Foram selecionados 15 artigos. A relação entre o estresse crônico e as doenças 

dermatológicas tem sido objeto de estudo e interesse crescentes na comunidade médica e 

científica. Diversas pesquisas têm evidenciado uma associação significativa entre o estresse 

crônico e a manifestação e agravamento de uma variedade de condições dermatológicas, tais 
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como dermatite atópica, psoríase, acne e alopecia. Estudos epidemiológicos e clínicos têm 

consistentemente demonstrado que indivíduos submetidos a níveis elevados de estresse 

emocional estão mais propensos a desenvolverem ou apresentarem piora dessas condições 

de pele. Além disso, evidências empíricas sugerem que o estresse crônico pode desempenhar 

um papel fundamental na progressão e na recorrência dessas doenças, influenciando sua 

gravidade e duração. Portanto, compreender a relação entre o estresse crônico e as doenças 

dermatológicas não apenas lança luz sobre os mecanismos subjacentes dessas condições, mas 

também oferece insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias preventivas e 

terapêuticas mais eficazes. 

Os mecanismos fisiopatológicos que fundamentam a associação entre o estresse 

crônico e as doenças dermatológicas são complexos e multifacetados. Estudos têm 

demonstrado que o estresse crônico desencadeia respostas neuroendócrinas, imunológicas e 

inflamatórias que podem influenciar diretamente a função da pele e contribuir para o 

desenvolvimento de condições dermatológicas. Por exemplo, a ativação do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (HPA) em resposta ao estresse crônico resulta na liberação de hormônios 

do estresse, como o cortisol, que pode alterar a resposta imune e aumentar a inflamação 

cutânea. Além disso, o estresse crônico pode comprometer a função de barreira da pele, 

tornando-a mais susceptível a irritações e infecções. Outros mecanismos propostos incluem 

a regulação negativa de genes relacionados à função imunológica da pele e a disfunção do 

sistema nervoso autônomo. Portanto, uma compreensão aprofundada desses mecanismos 

fisiopatológicos é essencial para desenvolver estratégias terapêuticas direcionadas e 

intervenções preventivas eficazes para as doenças dermatológicas associadas ao estresse 

crônico. 

O estresse crônico exerce um impacto significativo na qualidade de vida dos 

pacientes dermatológicos, afetando tanto os aspectos físicos quanto os psicossociais de sua 

saúde. Em relação aos aspectos físicos, o estresse crônico pode exacerbarexacerbar os 

sintomas das doenças de pele, levando a um aumento da coceira, inflamação e desconforto 

cutâneo. Além disso, pode influenciar negativamente o curso da doença, resultando em 

recorrências mais frequentes e uma menor resposta ao tratamento. Esses sintomas físicos 

podem ser altamente debilitantes, interferindo nas atividades diárias e no sono dos 

pacientes, o que impacta diretamente em sua qualidade de vida. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.03.mar. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

1513 

No que diz respeito aos aspectos psicossociais, o estresse crônico associado às doenças 

dermatológicas pode levar a um aumento da ansiedade, depressão e estigma social. A 

aparência visível das condições de pele pode causar constrangimento e baixa autoestima nos 

pacientes, afetando suas interações sociais e relacionamentos interpessoais. Além disso, o 

estresse crônico pode gerar uma sensação de desamparo e desesperança nos pacientes, o que 

pode comprometer sua adesão ao tratamento e sua capacidade de enfrentar a doença de 

maneira eficaz. Portanto, compreender o impacto do estresse crônico na qualidade de vida 

dos pacientes dermatológicos é essencial para fornecer uma abordagem holística e 

compassiva no manejo dessas condições. 

As abordagens terapêuticas integrativas, que combinam o tratamento das doenças 

dermatológicas com a gestão do estresse, estão ganhando destaque como uma abordagem 

eficaz no manejo dessas condições. Uma dessas abordagens é a terapia cognitivo-

comportamental (TCC), que visa identificar e modificar os padrões de pensamento 

negativos e os comportamentos maladaptativos associados ao estresse crônico e às doenças 

de pele. A TCC tem sido demonstrada ser eficaz na redução do estresse, da ansiedade e da 

depressão em pacientes dermatológicos, levando a uma melhoria significativa na qualidade 

de vida e nos sintomas dermatológicos. 

Outra abordagem terapêutica integrativa é a prática de técnicas de relaxamento, 

como a meditação mindfulness e o relaxamento muscular progressivo. Essas técnicas 

ajudam os pacientes a reduzir o estresse e a ansiedade, promovendo uma maior sensação de 

bem-estar e tranquilidade. Além disso, programas de apoio psicossocial, como grupos de 

suporte e aconselhamento individualizado, fornecem um espaço seguro para os pacientes 

compartilharem suas experiências e receberem apoio emocional de seus pares e profissionais 

de saúde. Ao integrar essas abordagens terapêuticas com o tratamento médico convencional, 

é possível oferecer aos pacientes uma abordagem mais abrangente e holística para o manejo 

das doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico. 

As intervenções psicossociais desempenham um papel crucial no manejo das doenças 

dermatológicas associadas ao estresse crônico, oferecendo uma abordagem holística e 

integrativa para o tratamento dessas condições. Entre essas intervenções, destaca-se a terapia 

cognitivo-comportamental (TCC), que se concentra na identificação e modificação dos 

padrões de pensamento negativos e comportamentos disfuncionais que contribuem para o 

estresse e os sintomas dermatológicos. A TCC não só ajuda os pacientes a desenvolverem 
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habilidades de enfrentamento eficazes, mas também promove uma maior autoconsciência e 

aceitação das suas condições de pele, reduzindo assim a carga emocional associada às doenças 

dermatológicas. 

Além da TCC, técnicas de relaxamento, como a meditação mindfulness e o 

relaxamento muscular progressivo, têm demonstrado eficácia na redução do estresse e da 

ansiedade em pacientes dermatológicos. Essas técnicas ajudam os pacientes a desenvolverem 

uma maior consciência do momento presente e a cultivarem uma atitude de aceitação e 

compaixão em relação às suas condições de pele. Ademais, programas de apoio psicossocial, 

como grupos de suporte e aconselhamento individualizado, fornecem um ambiente de 

suporte e compreensão para os pacientes, permitindo-lhes compartilhar experiências e 

emoções relacionadas às suas doenças dermatológicas. Ao integrar essas intervenções 

psicossociais com o tratamento médico convencional, é possível abordar de forma mais 

abrangente e eficaz os aspectos emocionais e sociais das doenças dermatológicas associadas 

ao estresse crônico, melhorando assim a qualidade de vida e o bem-estar dos pacientes. 

No âmbito da prevenção primária das doenças dermatológicas associadas ao estresse 

crônico, estratégias que visam promover estilos de vida saudáveis e habilidades de 

enfrentamento são fundamentais. Programas de educação sobre o manejo do estresse podem 

fornecer aos indivíduos ferramentas e técnicas para lidar com o estresse de forma eficaz, 

reduzindo assim o impacto negativo sobre a saúde da pele. Além disso, a promoção de 

hábitos de vida saudáveis, como uma dieta equilibrada, exercícios físicos regulares e sono 

adequado, pode fortalecer o sistema imunológico e melhorar a saúde geral da pele, tornando-

a mais resistente às influências do estresse crônico. 

Outra estratégia importante na prevenção primária é a identificação e eliminação de 

fatores desencadeantes de estresse no ambiente de trabalho e na vida cotidiana. Ambientes 

de trabalho estressantes, conflitos interpessoais e problemas financeiros podem contribuir 

significativamente para o estresse crônico e o desenvolvimento de doenças dermatológicas. 

Portanto, intervenções voltadas para a redução do estresse ocupacional, promoção de um 

ambiente de trabalho saudável e apoio psicossocial aos funcionários podem ajudar a prevenir 

a manifestação e agravamento dessas condições. Em suma, a prevenção primária das doenças 

dermatológicas associadas ao estresse crônico requer uma abordagem multifacetada que 

aborde tanto os fatores de risco individuais quanto os ambientais, visando promover a saúde 

e o bem-estar a longo prazo. 
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O reconhecimento da influência do estresse crônico no diagnóstico diferencial das 

doenças dermatológicas é essencial para garantir um tratamento eficaz e adequado. Os 

sintomas das doenças de pele podem muitas vezes sobrepor-se aos sintomas do estresse 

crônico, tornando o diagnóstico diferencial desafiador. No entanto, uma avaliação cuidadosa 

da história clínica do paciente, incluindo o contexto emocional e as experiências de vida, 

pode fornecer pistas importantes sobre a contribuição do estresse crônico para a apresentação 

clínica da doença dermatológica. 

Além disso, exames complementares, como testes de cortisol salivar e questionários 

de avaliação do estresse, podem ajudar a quantificar a gravidade do estresse crônico e sua 

relação com a doença de pele. É importante ressaltar que o estresse crônico não apenas pode 

desencadear ou agravar as doenças dermatológicas existentes, mas também pode ser uma 

manifestação secundária de problemas de pele crônicos. Portanto, uma abordagem integrada 

que considere tanto os aspectos físicos quanto emocionais das doenças dermatológicas é 

essencial para um diagnóstico diferencial preciso e um tratamento abrangente. 

Uma abordagem multidisciplinar no manejo das doenças dermatológicas associadas 

ao estresse crônico é essencial para garantir uma compreensão abrangente e uma intervenção 

eficaz. Isso envolve a colaboração entre dermatologistas, psicólogos, endocrinologistas e 

outros profissionais de saúde para abordar tanto os aspectos físicos quanto os psicossociais 

dessas condições. A avaliação multidisciplinar permite uma troca de informações e 

perspectivas, levando a uma abordagem mais holística e personalizada no tratamento dos 

pacientes. 

Além disso, a avaliação multidisciplinar facilita a identificação de comorbidades e 

fatores de risco adicionais que possam influenciar o curso e a gravidade das doenças 

dermatológicas. Por exemplo, transtornos psiquiátricos como ansiedade e depressão são 

frequentemente associados a condições de pele, e sua identificação precoce e tratamento 

adequado são fundamentais para um manejo eficaz. Ao integrar diferentes especialidades e 

perspectivas, a avaliação multidisciplinar permite uma abordagem mais abrangente e 

integrada das doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico, visando melhorar os 

resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes. 

A educação do paciente desempenha um papel fundamental no manejo das doenças 

dermatológicas associadas ao estresse crônico, capacitando os pacientes a compreenderem 

melhor sua condição e a desempenharem um papel ativo em seu próprio cuidado. Isso 
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envolve fornecer informações detalhadas sobre a relação entre o estresse e as doenças de pele, 

explicando os mecanismos fisiopatológicos envolvidos e discutindo estratégias de 

enfrentamento eficazes. Ao compreenderem melhor sua condição, os pacientes estão mais 

bem equipados para tomar decisões informadas sobre seu tratamento e adotar medidas 

preventivas para gerenciar o estresse e prevenir recorrências. 

Ademais, a educação do paciente pode ajudar a reduzir o estigma associado às doenças 

dermatológicas, fornecendo informações precisas e desmitificando crenças errôneas sobre 

sua causa e tratamento. Isso pode promover uma maior aceitação e compreensão da 

condição, melhorando assim a adesão ao tratamento e a qualidade de vida do paciente. 

Portanto, a educação do paciente deve ser uma parte integrante do manejo das doenças 

dermatológicas associadas ao estresse crônico, visando capacitar os pacientes a serem 

parceiros ativos em seu próprio cuidado e promover melhores resultados clínicos a longo 

prazo. 

A continuação da pesquisa nesta área é crucial para expandir nosso conhecimento 

sobre os mecanismos subjacentes e desenvolver novas estratégias de tratamento e prevenção 

para as doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico. Investigações futuras podem 

se concentrar em explorar mais a fundo os mecanismos fisiopatológicos que ligam o estresse 

crônico às doenças de pele, identificando alvos terapêuticos potenciais para intervenções 

mais direcionadas. Além disso, estudos longitudinais de longo prazo são necessários para 

entender melhor a relação temporal entre o estresse crônico e o desenvolvimento das 

condições dermatológicas, bem como os fatores de risco e protetores envolvidos. 

Outra área de pesquisa promissora é o desenvolvimento e avaliação de intervenções 

preventivas voltadas para reduzir o impacto do estresse crônico nas doenças de pele. Isso 

pode incluir programas de promoção da saúde mental e bem-estar emocional, intervenções 

de redução do estresse baseadas em mindfulness e terapias psicossociais inovadoras. Além 

disso, estudos que explorem a eficácia de abordagens integrativas, como a combinação de 

tratamentos médicos convencionais com terapias complementares, podem fornecer insights 

valiosos sobre como otimizar o manejo dessas condições. Em suma, a pesquisa futura nesta 

área é essencial para melhorar nossa compreensão e abordagem das doenças dermatológicas 

associadas ao estresse crônico, oferecendo esperança para melhores resultados e qualidade 

de vida para os pacientes afetados. 
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CONCLUSÃO 

A análise detalhada da relação entre o estresse crônico e as doenças dermatológicas revelou 

uma conexão significativa entre esses dois fenômenos. Estudos demonstraram que o estresse crônico 

exerceu um impacto negativo na qualidade de vida dos pacientes dermatológicos, exacerbando os 

sintomas físicos e psicossociais das condições de pele. Além disso, os mecanismos fisiopatológicos 

subjacentes revelaram uma interação complexa entre o sistema nervoso, endócrino e imunológico, 

contribuindo para o desenvolvimento e agravamento das doenças dermatológicas associadas ao 

estresse crônico. 

Intervenções psicossociais, como terapias cognitivo-comportamentais e técnicas de 

relaxamento, emergiram como estratégias eficazes para reduzir o estresse e melhorar os sintomas 

dermatológicos. A abordagem multidisciplinar no manejo dessas condições, envolvendo 

dermatologistas, psicólogos e outros profissionais de saúde, foi fundamental para garantir uma 

compreensão abrangente e uma intervenção eficaz. Além disso, a educação do paciente desempenhou 

um papel crucial, capacitando os pacientes a compreenderem melhor sua condição e a 

desempenharem um papel ativo em seu próprio cuidado. 

Para o futuro, é imperativo que a pesquisa nesta área prossiga, explorando mais a fundo os 

mecanismos subjacentes, desenvolvendo novas estratégias terapêuticas e avaliando intervenções 

preventivas. A continuação da pesquisa fornecerá insights valiosos para melhorar a compreensão e 

o manejo das doenças dermatológicas associadas ao estresse crônico, oferecendo esperança para 

melhores resultados e qualidade de vida para os pacientes afetados. Em suma, a análise abrangente 

deste tema destaca a importância de abordar tanto os aspectos físicos quanto emocionais das doenças 

dermatológicas, visando uma abordagem holística e integrativa para o cuidado do paciente. 
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